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    PREFÁCIO




    É um carinho prefaciar a obra do Matheus. Digo isso com muitas palavras pois Matheus foi meu amigo e eu o acompanhei durante toda a sua trajetória de pesquisa.




    Matheus amadureceu e com ele recebi muitas surpresas.




    Durante esses anos como professora e pesquisadora sempre passo por situações comuns que sinalizam um problema latente da alfabetização: a escrita. A escrita é um momento de grande embate pessoal, principalmente para os alunos que precisam realizar a sua primeira pesquisa e se deparam com a leitura de artigos científicos e a necessidade de escrita de textos também científicos.




    O pesquisador diante de seu objeto de pesquisa olha para a folha com sabedoria, mas muitas vezes o conhecimento fica travado e encerrado na mente devido as agonias e aos medos; a folha se torna um reflexo de nossas inseguranças e não mais do conhecimento. Por outro lado, quando o autor parte para a escrita, depara-se com um novo obstáculo: escreve com didática e clareza. E isso é, sem dúvidas, a mais difícil das habilidades.




    Os poetas, maiores dominadores da nossa língua, dizem que a língua é lapidada por seu autor até que fique límpida, clara e cristalina, análogo a se lapidar um diamante que deve reluzir brilho da joia. E este é o momento ideal da língua e de um poema.




    E por que venho até o prefácio de Matheus narrar isso?




    Matheus fez poesia em sua Monografia. Sua escrita limpa e didática me encantou e eu muito apostei nessa pesquisa, por isso não me surpreende que hoje ela esteja sendo publicada, porquê Matheus sabia o essencial e o mais difícil de se realizar. E o fez com tranquilidade, com a vocação de quem nasceu para a escrita e para a junção das palavras. Sem dúvidas que outras questões atravessaram a sua pesquisa, mas isso só a fez semelhante a todos os outros seres, mesmo que alguns insistam em se desumanizar.




    Para além da pesquisa, vejam a potência do pesquisador; um homem entre o dançar das palavras. Veja a elegância das palavras. E não só a elegância, mas também a vida de Matheus encorpou toda a sua obra.




    Algum filósofo e talvez hermeneuta disse que o homem é a obra. Eu digo, exatamente no mesmo sentido, que a vida profissional é indissociável da vida pessoal. Elas são unas, emaranhadas e homogêneas.




    Veja.




    Matheus, após finalizar o seu ensino médio no Colégio da Polícia Militar de Manaus, no final de 2014, mudou-se para Poços de Caldas/MG. Desistiu de estudar Ciências Econômicas na Universidade Federal do Amazonas para buscar outros vestibulares na região do Sul de Minas. Acabou ingressando na faculdade de Administração no Pitágoras, tendo feito apenas o primeiro período. Em julho de 2015, após prestar concurso para o TRT da 3ª Região, decidiu, enfim, se inscrever para o curso de Direito na PUC-Minas, curso pelo qual sempre teve afeição e sonho de realizá-lo.




    Durante a graduação de Direito, era visível e nítido a todos, que Matheus tentou extrair o máximo do curso, participando de palestras, eventos, cursos extensivos, oficinas de textos, júri simulado e assim por diante. Os cinco anos de faculdade não foram nada fáceis, passou por diversos problemas familiares, principalmente os relacionados ao financeiro e à saúde, mas conseguiu, com gloria, finalizar.




    Matheus sempre deu o melhor de si pois sempre buscou fazer o bem para todos que estavam ao seu redor, compartilhando todo o conhecimento que adquiriu e, claro, sempre buscando ouvir a todos que lhe davam conselhos. Matheus se doou e acolheu a todos que conviviam com ele.




    Após a faculdade novos desafios surgiram e foi então que ele resolveu abrir um escritório. Para mim, vê-lo voando foi uma sensação de muita segurança, pois ele estava distante do comodismo, algo que, aliás, nunca o acometeu.




    E foi assim, que com pequenos passos, Matheus obteve um dos meus sonhos realizados. Mas eu sentia que mais um passo precisava ser dado: foi então, após tantas conquistas (merecidas) que conversamos sobre ele enviar o seu manuscrito à Editora Dialética, que foi imediatamente aceita.




    Estou aqui e agora, escrevendo o prefácio do seu livro, buscando sempre encorajá-lo de justiça, de amor e de luta constante, pois sempre foram esses traços que o perseguiram durante toda a sua jornada. E sempre serão.




    Matheus, é uma alegria ser sua amiga e acompanhar suas conquistas, você me encoraja a ser melhor e melhor e melhor. Seja feliz e merecedor do seu primeiro filho!


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS




    ART. – Artigo




    CF – Constituição Federal




    STF – Supremo Tribunal Federal




    STJ – Superior Tribunal de Justiça


  




  

    INTRODUÇÃO




    A discussão a respeito da responsabilidade das pessoas jurídicas tem se perpetrado há tempos. No entanto, devido ao avanço das indústrias e da utilização de recursos da terra, faz-se eficaz a instrumentalização da proteção ao meio ambiente, tendo em vista que o principal agente degradante são os entes coletivos.




    Apesar de ser remoto, o estopim da degradação ambiental, decorrente da Revolução Industrial, que forçou o fenômeno denominado de êxodo rural, implicou no crescimento desenfreado dos centros urbanos que, sem planejamento algum, trouxe fortes agressões a fauna, a flora e a todo ecossistema.




    Devido a isso, ambientalistas em conjunto com os legisladores, encontraram-se numa posição de tomar medidas que pudessem desenfrear a degradação ambiental.




    No Brasil, vários são os casos de degradação ambiental, principalmente os praticados por pessoas jurídicas. Inicialmente, podem-se destacar os casos ocorridos no estado de Minas Gerais, mais especificamente nas cidades de Mariana e Brumadinho, onde barragens que continham rejeitos de minério foram rompidas, fruto da total negligência com o meio ambiente, assolando diretamente a população local e regional. Não só isso, na região amazônica anos após ano a ocorrência das queimadas que devastam milhares de hectares e, como último exemplo, o vazamento de óleo na costa brasileira, que provocou o desequilíbrio do ecossistema marinho das áreas atingidas.




    Nesta baila, a Constituição Federal de 1988 trouxe as prerrogativas de proteção e de sanções à quem comete crimes contra o meio ambiente, presentes nos artigos 225 e seus parágrafos, o foco principal é o de garantir um meio ambiente ecologicamente equilibrado.




    Sendo assim, não restam dúvidas senão a busca pela proteção e equilíbrio do meio ambiente para amenizar as degradações em massa presentes no Brasil, apesar da Lei n.º 9.605 de 1998, que dispõe sobre os Crimes Ambientais, possuir um caráter punitivo e sancionador de baixa monta, já se mostra como uma solução para tais acontecimentos, o que será demonstrado ao longo deste trabalho.
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